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Resumo 

A Doença de Alzheimer caracteriza-se como condição neurodegenerativa progressiva 

que compromete funções cognitivas, emocionais e comportamentais, impactando 

diretamente a autonomia e a qualidade de vida dos idosos institucionalizados. Nesse 

contexto, a acomodação sensorial apresenta-se como estratégia relevante para minimizar 

alterações comportamentais, cognitivas e promover bem-estar. Objetivo analisar a 

contribuição da acomodação sensorial, no cuidado de idosos com Alzheimer residentes 

em uma instituição de longa permanência. Metodologia: Trata-se de ação extensionista 

de caráter descritivo, numa instituição de longa permanência no município de Niterói. 

Optou-se pela abordagem quantiqualitativa, realizada com 15 idosos, sendo 9 mulheres 

e 6 homens, com faixa etária entre 70 e 92 anos, fundamentadas nos princípios da 

Integração Sensorial, incluindo adaptações ambientais, como redução de ruídos, uso de 

estímulos táteis, musicais e aromáticos, além da organização de espaços voltados à 

autorregulação. Como indicadores de extensão, foram considerados o comportamento 

dos idosos, o nível de engajamento nas atividades e a resposta aos estímulos ambientais. 

Resultados: evidenciaram redução de episódios de agitação, melhora na interação com 

o ambiente e aumento da participação nas atividades propostas, além de maior 

tranquilidade e conforto emocional. Notou-se que 35% tiveram melhoras nas rotinas 

institucionais e 61% nas suas relações com os funcionários com os internos. Conclusão: 

A acomodação sensorial, mediada pela Terapia Ocupacional, constitui-se como 

estratégia eficaz na promoção do ambiente mais acolhedor e funcional, contribuindo 

para a qualidade de vida dos idosos, sendo possível afirmar que o objetivo da ação foi 

alcançado. 
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